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C O N S C I N    I N O F E N S Á V E L  
( PA R A D I R E I T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin inofensável é a pessoa, homem ou mulher, com capacidade de 

manter-se emocionalmente equilibrada ante a ofensa, hostilidade, ultraje, provocação, insulto ou 
injúria, evidenciando holomaturidade e habilidade heterodesassediadora, com predisposição à in-
terassistência e ao perdão incondicional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo in deriva igualmente do 
Latim, in “privação, negação”. O termo ofensa procede também do idioma Latim, offensa, com 
provável interferência do idioma Francês offense “injuriar, ferir, chocar”. Apareceu no Século XV. 
O sufixo vel origina-se do mesmo idioma Latim, bílis, “passível de”, e mais raramente, “agente de”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin autequilibrada diante de afronta. 2.  Conscin harmônica frente 
a insultos. 3.  Conscin estável ante ao agravo. 4.  Conscin anticonflitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin inofensável, conscin inofensável primária 
e conscin inofensável avançada são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin ofensível. 2.  Conscin desequilibrada. 3.  Conscin vulnerá-
vel. 4.  Conscin conflituosa. 

Estrangeirismologia: a conscin easy-going; a postura no hard feelings; a aceitação tran-
quila de feedback; a visão das adversidades como no big deal; o ideal de ficar zen. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à importância evolutiva do perdão antecipado universal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos à temática: – Ofensa, 
não. Perdão. Esqueçamos as ofensas. Minimizemos as ofensas. 

Coloquiologia: o hábito de manter a cabeça fria; a circunstância de estar sem tempo pa-
ra drama; a postura de não perder a linha; a prioridade em ficar de boas. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Nada tenho que perdoar porque 
nunca ninguém me ofendeu (Mahatma Gandhi, 1869–1948). Só se ofende quem não se conhece 
(Leandro Karnal, 1963–). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relacionados ao tema: – Não se ofende quem não quer. 
Quem não se irrita não se ofende. A ofensa é como uma flecha: só fere quem a deixa. O vento 
não ofende a árvore flexível. A água não ofende o rio. O que me fere não é o que dizem de mim, 
mas como escolho reagir. Quando não há inimigos interiores, os inimigos exteriores não conse-
guem te ferir. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Dever. O maior e melhor dever de uma conscin é a sua imperturbabilidade perante 

as consciências”. 
2.  “Ofensa. A ofensa entenebrece a inteligência do ofensor e, paradoxalmente, esclare-

ce a inteligência do ofendido”. 
3.  “Perdão. Quem doa o perdão antecipado e universal não sofre de insônia porque não 

rumina as situações desagradáveis pensenicamente”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do temperamento inofensável; os ortopensenes da 

serenidade; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os evolucio-
pensenes da autoimperturbabilidade; a evoluciopensenidade; a reciclagem dos patopensenes da 
reatividade; a eliminação da patopensenidade; os pacificopensenes da convivência harmônica;  
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a pacificopensenidade; a eliminação dos belicopensenes no microuniverso consciencial; a extinção 
da belicopensenidade; o materpensene da consciência inabalável; a materpensenidade homeostática; 
o holopensene da megafraternidade; o holopensene do Paradireito. 

 
Fatologia: a reação fraterna ante a agressividade alheia; a benignidade espontânea; a ma-

turidade emocional; a compreensão acerca das leis evolutivas e das relações grupocármicas;  
a promoção da harmonia; a desnecessidade de perdoar por não se sentir ofendido; a circunstância 
de estar além da vingança ou perdão; a refratariedade à mágoa e ao ressentimento; o autoconheci-
mento promovendo a imunidade ao sentimento crônico de ofensa; a libertação do egocentrismo;  
o egocídio; a egocarmalidade cosmoética; o conhecimento da verdade sobre si mesmo; a auto-
conscientização acerca dos trafores, trafares e trafais; o reconhecimento dos próprios limites;  
a condição de avançado equilíbrio intraconsciencial e autoimperturbabilidade sustentada pela vi-
vência prática da Cosmoética; a empatia interassistencial; a capacidade de lidar com as críticas  
e adversidades sem perder a calma; a desdramatização das ofensas e heterocríticas ácidas; a auto-
confiança evitando o abalo frente às opiniões alheias; a inteligência de não levar as coisas para  
o lado pessoal; a postura destemida sem defesas excessivas do ego; o foco nas soluções em detri-
mento à ampliação de conflitos; a autossegurança quanto ao domínio emocional pessoal ante fatos 
e situações; a autestima saudável; o senso de humor; a sabedoria de não se deixar ofender; a ma-
nutenção da serenidade independentemente das circunstâncias externas; o respeito e a assistência 
às outras consciências sem ceder à reatividade anticosmoética; o autocontrole emocional preventi-
vo das reações impulsivas; o ato de não magnificar os conflitos; a manutenção do foco na assistên-
cia; a compreensão e consideração das carências ou dificuldades de outras consciências; a autocom-
preensão cosmoética das reações emocionais das pessoas; o start na libertação das interprisões 
grupocármicas; o acerto nas abordagens conscienciais; a dispensa ao desagravo; a civilidade e socia-
bilidade cortês; o acolhimento assistencial; o abertismo consciencial; a expansão do autodiscerni-
mento; o desenvolvimento do senso de maxifraternidade; o avanço do senso de Universalismo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção do 

padrão holossomático homeostático nas interrelações conscienciais; os assédios extrafísicos su-
plantados pela serenidade íntima; a libertação das interprisões grupocármicas multisseculares pela 
vivência do perdão; o paraconvívio profícuo com os amparadores extrafísicos; o autajustamento  
à cadência do fluxo cósmico; a vivência lúcida da multidimensionalidade propiciando o autentro-
samento ao curso evolutivo; a autorreconciliação interconsciencial generalizada; a conexão inte-
rassistencial com as comunexes avançadas; o desenvolvimento da paraperceptibilidade desobs-
truindo o caminho para a desperticidade; o ofiexismo enquanto perspectiva factível. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo inabalabilidade-autodesassedialidade; o sinergismo au-

toimperturbabilidade-autopacificação; o sinergismo autoconhecimento-autoimperdoamento; o si-
nergismo heteroperdoamento-interassistencialidade; o sinergismo convivência pacífica–evolução 
grupocármica; o sinergismo maior autocompreensão–menor atribulação; o sinergismo autodis-
cernimento–acerto evolutivo; o sinergismo automaturidade-megafraternidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da megafraternidade; o prin-
cípio do heteroperdão; o princípio da convivialidade sadia; o princípio de cada qual responder 
evolutivamente pelos próprios atos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 
equanimidade; o princípio da prevalência do pacifismo; o princípio da inseparabilidade grupo-
cármica; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a conduta pró-perdão. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da escala evolutiva das cons-

ciências; a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da autoconsciencialidade cosmoética 
avançada; a teoria e vivência da holocarmalidade; a teoria e prática da interassistencialidade. 
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Tecnologia: a técnica do perdão; a técnica do pré-perdão assistencial; a técnica da as-
sistência tarística; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do estado vibracional; as 
técnicas de manutenção da homeostase holossomática; as técnicas de autorreequilíbrio da cons-
cin resiliente; a técnica do materpensene pacificador; a técnica do diário da imperturbabilidade; 
a técnica da priorização do mais importante; as técnicas de convivência sadia com os elementos 
do Cosmos; a técnica do derradeiro dia de vida intrafísico. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmo-
logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 
da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-
siologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Pacifistas. 

Efeitologia: o efeito refratário da postura pessoal inofensável; o efeito desassediador 
nas interações pessoais; o efeito pacificador no holopensene grupal homeostático; o efeito catali-
sador da interassistencialidade; o efeito expansor da cosmovisão evolutiva; o efeito da racionali-
dade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos dos sentimentos elevados sobre as emoções 
instintivas; o efeito inspirador da conduta exemplarista cosmoética; o avanço autevolutivo en-
quanto efeito do autoimperdoamento; a conquista da autoridade moral pelo efeito do heteroper-
dão libertário. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da vivência teática da maxifraternidade. 
Ciclologia: o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros-reencontros; a que-

bra do ciclo vicioso da interprisão grupocármica; o ciclo cosmoético da desassedialidade inter-
consciencial; o ciclo autodesassédio-autocosmoética-interassistência; o ciclo autorreflexão-au-
tossuperação-evolução; o ciclo pacificação pessoal–pacificação grupal–pacificação universal. 

Enumerologia: o autodiscernimento da conscin inofensável; a autenticidade da conscin 
inofensável; a retidão da conscin inofensável; a integridade da conscin inofensável; a autodesasse-
dialidade da conscin inofensável; a cosmoeticidade da conscin inofensável; a anticonflitividade da 
conscin inofensável. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio paradireito-
paradever; o binômio perdão incondicional–autolibertação; o binômio autoconhecimento–equilí-
brio íntimo; o binômio autoconfiança–autestima sadia; o binômio autoimperdoador-heteroperdoa-
dor; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autequilíbrio–convivialidade harmônica; a interação sereni-
dade-assistência; a interação autodesassedialidade-heterodesassedialidade; a interação autopa-
cificação-perdão; a interação perdão-libertação. 

Crescendologia: o crescendo estímulo-resiliência-serenidade. 
Trinomiologia: o trinômio holomaturidade-imperturbabilidade-interassistencialidade;  

o trinômio dependência-independência-interdependência. 
Antagonismologia: o antagonismo autodomínio / melindre; o antagonismo autossuficiên-

cia emocional / dependência de validação externa; o antagonismo discernimento cosmoético / jul-
gamento açodado; o antagonismo autoimperturbabilidade / instabilidade emocional; o antagonis-
mo proatividade / reatividade; o antagonismo perdão / vingança; o antagonismo ganhos / perdas;  
o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo superdiscernimento intelectual / subdiscer-
nimento emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a força da consciência anticonflitiva estar no não escon-
dimento das fragilidades; o paradoxo do perdão silencioso. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; 
a cosmoeticocracia; a autopesquisocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autoimunidade aos pertúrbios;  
a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço na construção coletiva da paz universal; 
a lei da interdependência consciencial; a lei de causa e efeito; as leis da evolução consciencial; 
as paraleis. 
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Filiologia: a conviviofilia; a voliciofilia; a intencionofilia; a conscienciofilia; a neofilia; 
a evoluciofilia; a assistenciofilia; a serenofilia; a cosmoeticofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a superação da alodoxafobia. 
Sindromologia: a profilaxia da síndrome do melindre. 
Maniologia: o abandono da mania de se autodefender excessivamente. 
Mitologia: o mito de a consciência inofensável ser indiferente ou insensível. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a convivio-

teca; a duploteca; a despertoteca; a discernimentoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Evolu-

ciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Autodiscernimentologia; 
a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Serenismologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin inofensável; a conscin autoimperdoadora; a conscin heteroper-

doadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 
evolutivamente madura; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  
o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 
o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exitencial; o in-
versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  
o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  
o verbetógrafo; o voluntário; o perdoador; o perdoado; o ofensor; o ofendido; o inofendido. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  
a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-
versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  
a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  
a verbetógrafa; a voluntária; a perdoadora; a perdoada; a ofensora; a ofendida; a inofendida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens praeperdonator; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmo-
ethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens homeos-
taticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens pacificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin inofensável primária = aquela capaz de vivenciar teaticamente  

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento nas relações interconscienciais; consciência 
inofensável avançada = aquela capaz de vivenciar teaticamente o perdão sem reservas, antecipa-
do e universal. 

 
Culturologia: a cultura da pacificação universal; a cultura da Harmoniologia; a cultura 

da Paradireitologia. 
 
Caracterologia. Sob a ótica da Atributologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

atributos característicos da conscin inofensável: 
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01.  Autequilíbrio emocional. A homeostase consciencial vivenciada pela teática de re-
cins continuadas. 

02.  Autodesassedialidade. A capacidade de manter padrão pensênico homeostático di-
ante dos desafios cotidianos da vida intrafísica. 

03.   Autoimperdoabilidade. O exercício ininterrupto da autopesquisa, objetivando o auto-
conhecimento, a correção dos equívocos e a superação das autodeficiências. 

04.  Autoimperturbabilidade. A manutenção da calma e serenidade, independentemen-
te das circunstâncias externas. 

05.  Cosmoeticidade vivenciada. A priorização do respeito às demais consciências, pre-
venindo reações impulsivas negativas. 

06.  Desdramaticidade. A ausência de magnificação dos problemas, pela recepção dos 
conflitos enquanto oportunidades de autenfrentamento e crescimento pessoal. 

07.  Heteroperdoabilidade. A predisposição permanente para o perdão. 
08.  Holomaturidade. A maior compreensão das leis evolutivas e da relevância do per-

dão no contexto do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
09.  Interassistencialidade. A percepção de eventuais ofensas e desentendimentos como 

oportunidades de auto e heterassistência. 
10.  Ortopensenidade. A autopensenidade anticonflitiva e fraterna, criando ambiente in-

traconsciencial homeostático e propício à vivência da Cosmoética e do Universalismo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a conscin inofensável, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
02.  Autoimperdoamento  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 
03.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 
08.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 
09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 
10.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 
11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15.  Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 
 

A  CONSCIN  INOFENSÁVEL  ADOTA  O  PERDÃO  ANTE-
CIPADO  UNIVERSAL  AO  MODO  DE  ESTRATÉGIA  EVOLU-

TIVA,  ATITUDE  ESSENCIAL  PARA  QUEM  PROCURA  VIVER  

SEGUNDO  AS  LEIS  E  OS  PRINCÍPIOS  DO  PARADIREITO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, como tem enfrentado as ofensas pessoais e desa-

certos grupocármicos? Já cogitou a possibilidade de se tornar conscin inofensável? 
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